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Seios firmes 
e 

Desenvolvidos 
ITRATAMEITOS SBRIOS. RESULTADOS DEPOIS DB TRES DIAS). 

A Beleza fisica das senhoras consiste 
no desenvolvimento e reconst1t11içâo dos 
seios. 

A elevação d' um peito bem /ormndo dá 
aos hombros e ao colo os contornos gra­
ciosos e elegantes que todas as senhoras 
podem procurnr pelo uso maravilhoso dos 
productos e tratamentos da 

Academia Scientifica 

de Beleza 
Telefone 3641. - Resposta media nte estampilha . .,_ ________________ "'!"' _______________________ ............... ______________________________ ~ 
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f oto~rafia 
Tele!. Norte 851 

fls mais recentes novidades 

--- em 

j=ofografia arfisf ica 

E~~LEH~IDl IN~TA~ 
(Especialmente concor­
rida pela sociedade ele­

-- gante 

* 
* 

R e constituinte 

Alimen,o Phosphatado 

BANAlVINE MIALHE 
Creanças, Convalescentes, 
Tratamento d as enterlte.s 

8, Rue l'c.. •iart , 'Paris 

M.me Tu/a 
Tudo esclnrece no passa· 

doi presente e futuro. Con· 
su tas ItOOO, 2$000 e 5tOOO rs., 
dos 14 il~ 17 h. Ca"'('º Or• n· 
d e, 2 6 4, 2.• Tra n-se par 
corrc-spondenclu en~ie11d ' 15 
ceute~o~ PAre re~pn•te . 

Perfumati, .J., 
Balsefnão .· 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TELEPHQ tt~ 2777·LIS. 

Paes e mães c~~!!'.~~!~~da~~~!~ls~~&º! ~ .. 
bos os sexos que dese1cm. N'esta lnsll· 

tulçl\o Re encontrem inscritas senhoras, scnhorltns e ca~alhelro' 
de todos as comedas socires e com fortuna de li e 000 contoi. 
Atualmente, entre outras, e.taremos menina uru11uayano, orlll ln· 
dependente{ descendente de brazilelros, ele11ente e urtrulda, do· 
tada com 00 contos. Esta instituiçllo tem rcollsudo lmpartante~ 
cesamento~ e outros muitos que já esti'lo em rel ações dlretAs. Os 
pretendentes pódcm rll r l1tir-se tran~ucando resposta d Matrlmo­
\l!ul _C~u-~ _o,l_N_ow:~'o~k .• , !'º .~9~!º· Responde-se a todas as ~r· 



LLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

segunda série - N.o 695 

PORT UGAL-BRASIL 

'T'udo o que se pode dizer de afectuoso e de en-
tusiastico, a cimentar ª" relaçôes entr e dois 

'J)'lVOS, foi dito por ocasião da recente visita do sr. 
Presidente eleito da Republica do Brasil, Epitácio 
Pessoa, com uma espontaneidade rara e num estilo 
<>nde se adivinlnva a sinceridade cm cada p!slavra, 
mesmo ntravez da retórica, que tambem nos lati­
tl?S não é artifl<;:io. E porque se disse tudo, ao cro-
111sta não se de1xN1 senão o direito da escolha na 
transcrição e é dêsse que vai aqui usar, pois não 

sab<lria traduzir com mais exatidão o que pen­
sou e o que sentiu quando da chegada de sua 
excelenc1a, nem á frase poderia dar o brilho 
que lhe deu o escritor ilustre <1ue se chama 
Carlos Malheiro Dias: «Neste antigo e pe­
<tueno solar da raça todos acolhemos com j1í­
bil<? e com honra o homem por tantos títulos 
eminente, em que vemos personallsado o Bra­
sil: Modesto é o lar vetusto •. berco glorioso dos 
dois ramos da mesma fami11a, em que o aco· 
!hemos Se a prosperidade nos não sorri, não 

ttos falta, porém, a decencia da honra. Voltámos 
ainda ha pouco dos campos de batalha, onda fomos 
bater-nos com a mesma bravura generosa com que, 
através dos sec.1los XVI, XVII e XVlll, nos bate­
mos cnntr? os povos mais poderosos para salva­
-stuardar a integridade do imenso Brasil. Não osten­
lfamos riquezas, mas podemos dizer ans bra~ileiros 
que o sol ar da família continua honrado. Mais do 
.que nunca nos sentimos irmãos nesta grande hora 
11i:1torica. Fomos os aliados de uma mesma causa. 
Tomámos parte na me\1ma grandiosa em prêsa 
~m que as democrar.ias se emp~nharam e certa· 
111ente juntos estaremos sempre onde a honra e o 
dever comum n'ls c.hamarem, como juntos hoje 
-estamos na terra de 1'ortugal, 11ós, sr. Pre>idente 
eleito da Republica do Brazil e nó:! tod)S, que ca­
lorosamente 11os saudrmos.» 

HEROES POPULARES 

'Tinh~mos grande desejo de abusar das trans-
crições, mas como nos falta o animo para 

a~r.ostar com a ~nevitavel censura, que de ai pro­
vma, na desconfiança de que pretendiamos alijar a 
tarefa ~e qu ~ estai_nos incumbidJs, não copiamos 
.as cons1der11c ·<:l feitas no Seculo, edição da noite, 
por um av1s1 ~o colega, f proposito das manifesta­
ções no nosso gr~nde é,1ic<'. Pretende o jornalista 
<Jue se faca de Lu1z de C'lmões o sim bolo do nosso 
patriotismo, como os italianos fizeram de Dante 
.Alighieri, mo11ido, certamente, pelo esboço de festa 
<1!1e se .realisou no dia 10 deste mê~; o pouco que 
"\1111. excitou-lhe o desejo de 11er fazer mais, muito 
anais, e, na verdade, decretar-se que uma data será 

de regosijo nacional não é bastante 
-~· .... ',: nem para a memoria do poeta, nem 

)-1"tl• para honra do povo a que pertenceu. 
"~ ' ~ " 

1 
Pobrissimamente se comemo-

Jb,; .· rou o 10 de Junho. e o obser11a-
~·: ., \ dor atento notaria que ainda desta 

1. 1 .1 11ez, o e <ro heroe da mesma scma-
- ..,:' -~.f 1 na, Santo Antonio, foi mais feliz do 

que o poeta: cm honra daquele, 
queimaram-se toneladas de polv.>ra, hou11e danças 
e d~scantcs por toda a p1rte, venderam-se milhares 
de cravos de pavel e de manjericos, emquanto que 
. em louvor de Luiz de Camões, só se realisou um 

CROíllCA 
J(} de junho de 1919 

modesto cortejo e se pronunciaram palavras tími­
das junto á cstatua, ao lado da qual 11111 coreto sa­
loio espera11a cm vão a filarmoni~a prometida e 
meia duzia de ban1eiras tremula11am em mastros 
de arraial de aldeia. 

Dizer ao p.>vo quem era Camões, obrigar o po-
110 a ama-lo, a fazer dele o maL; p.>pular dos san­
tos - e para isso mais não serâ preciso do que en­
sin?·lo a lêr o que Camões es:reveu - é de11er que 
se impõe aos que pretendem orientar a sociedade 
português3, com a palavra, e com a acção. Que o 
apêlo a que nos referimos não seja um éco de mo­
mE:nto: escute-o quem tenha ouvidos para distin­
guir, entre as mil dissonan~ias que nos perturbam 
a todo o instante, as notas vibrantes do clarim, 
que dizem «patria», melancolicamente. 

A «PAREDE» ACADEMICA 

A hora a que e3cre11em >s ainda p?rsiste a 
«parede» dos estu lantes, na iminencic1 d'um 

final d'ano em que se darã.> por suficientes as pou­
cas lições recebidas até agora, como se o exame 
não ti11esse de ser uma pro11a de saber maximo. 
Especie de perdilo d'ato é o que se ante11ê, solução 

facilmente recebida pelos interes­
sados, mas nem.por isso menos la­
mcnta11el sob muitos pontos de vis­
ta. 

Seja como fôr, tenham cul­
pa os estudantes ou o governo, 
triste foi que a situação se prolon­
gasse a ponto de che~ar a estes r~ 
sultados; a irredutibilidade é sem-

pre de difícil explicação quando o conflito se dâ 
entre pe:!ioas cultas, mas, quando ti!o demorada­
mente teimosa, leva a um resultado dolorosíssimo, 
qual é o de escurecar por tal maneira o assunto, 
rodea-lo de tantos incidentes, des11ia-lo para tão 
desencontrados caminhos, que se lhe perde a cau­
sa principal e cJm ela, p..>r conse~uencia, a facili­
dade em destrinçar resoonsabili::lades e em encon­
trar a solução satisfatôria. Nesta altura da ques­
tão, estamos em que os que nela se en11olveram 
nem já sabem o que lhe deu origem ... E lembrar­
se a gente de qL1e a amputação, pura e simples, da 
excrescencia que se chama11a faculdade de teolo­
gia, sem novos enxertos no organismo, teria e11ita­
do todos esses fl!nomenos, morbidos, que bem pe>­
dem ser de desagregação geral! 

LIVROS 

Apontamos apena>: Respigando 110 passado, 
de Alfredo Pinto (Saca~em) e Ressurrei­

ç1io dos mortos, de S?usa Costa. 
Sã> dois escritores que muito consi­
do?ramos, o investiJador erudito e o 

-=-1[' romancista elegante, e de cujas obras 
~ - não devemos falar sem leitura medi-

ef,,J!i!//. tada. Nesta curta referencia vai ape-
nas o agra1ecimet11to pela remessa de 

doi:1 livros que, s!m du~ída, são di:;tn >S dos auto­
res de tantos outros trabJlh:>s a que a critica ni!o. 
tem regateado elogios. 

ACACIO DE PAIVA. 

1 (llustrocõe3 d • ~o:h'l Vieira) . 
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A visita a hisboa do Presidente da Republica Brasileira 

O sr. dr. Epifacio Pesson, â esqucrdn de quem se vê o sr. dr. <lAstno ela Cunhn, c111hA i1<1tdor do Bruzi l l'm 
Lisbon, â salda do Palacio do Constrl'sso dn l<epublicn, nté on1e foi ílC'>rnpn11hndo 11elo presidente tio Co11 

gresso, pelos membros do ministerio, congressistns e outros co1111idados. 

O presidente eleito do Brasil, acom­
panhado de sua esposa e de sua 

filha duaR senhoras gentílissimas, 
11lsit~u Portugal depois de haver 
com um raro br ilho repre.sentado a 
i;trande republica sul-americana .na 
Conferencia da Paz e de haver sido 
festejado em Roma e em Londres 
com extraordinarias demonstrações 
de apreço. O dr. Epitacio Pessoa é 
uma das primeiras figuras do mo­
derno Brasil : professor insigne, ju­
risconsulto eminente, orador bri­
lhante, estadista de muita experien­
cia, soube em Versailles pugnar 
pelos interesses da sua patria e al­
cançar para ela tudo quanto os 
brasileiros desejavam. Em Lisboa 
foi dispensado ao presidente eleito 
o mai'> carinhoso acolhimenlo por 
parte dos representantes da nação e 
dos poderes pu bl kos, como por parte 
do povo. Das manifestações festivas 
a mais importante foi a reuni"lo ex­
traordinaria do Congresso, que re-
11estiu um grande esplendor e teve 
uma Rignificação transcendental. Os 
leaders dos principaes partidos, o 
presidente do senado e o presidente 
do go11erno saudaram em termos 
entusiasticos e como\lidos o dr. Epi­
tacio Pessoa que, usando tambem 
da palavra, agradeceu em frases 
cheias de elegancia, de calor e de 
sinceridade, as h menager:s ao ~eu 
Brasil, ao mesmo passo que dii;se a No terrPço do Palacio de Pcnn, em Cintra. O sr. dr. Epitacio Pcsson, sentado; 
respeito de Portugal e dos nossos .ie pé, os srs. Paulo Barreto, e no sesiundo plano, dr. João de Barros. 

--~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~_} 



soldados que se bateram em França 
as mais lisongeiras e carinhosas 
coisas. O pre,sidente dos Est~dos 
Unido's do Brasil foi obsequiado 
com um banquete no palacio das 
Necessidades, onde está instalado 
o ministerio dos negocios estran­
geiros; um almoço no palacio da 
Pena, em Cintra, e um fogo de 
artificio no Tejo. Por seu turno, 
a embaixada brasileira ofereceu 
no Aveoida Palace um almoço ao 
presidente da Republica Portu­
gueza e ao governo, tendo assis­
tido o corpo diplomatico. Na Ca­
mara Municipal, no dia da che­
gada do dr. Epitacio Pessoa, houve 
uma concorrida e soléne recéção, 
e no dia da partida, em frente do 

, Avenida Palace, a multidão fez 
uma calorosa manifestação de sim­
patia ao egregio hospede, a quem 
o chefe do Estado portuguez agra­
ciou com a banda das tres ordens. 
Em todos os discursos proferidos 
e em todos os brindes trocados se 
preconisaram as mais intimas re­
lações luso-brasileiras. O presi­
dente eleito, sempre que usou da 
palavra, aproveitou o ensejo para 

A' porta da q1pela do palacio da Pena, Grn110 de senhoras que tomaram parte 
no almoço intimo ali oferecido i>eto governo portuguez, vendo.se no ultimo 
plano a esposado sr, dr. Epitacio Pe~soa <+)e no pr:rr.elro sua gentilissiira fitha. 

L O cruzador inglez •Renown., que conduziu o presidente eleito dos Estados Unidos do Brazit, no momento de fun­
dear no Tcj >. -2. O cruzador francez «Jeanne d'Arc•, que veiu expressamente ao Tejo para d'este trausportar o 

sr. dr. Epitaclo Pessoa á America do Norte. 

O re~oc11dor cio • Reno,vn·-. que conduziu o sr, dr. E:pitacio Pessoa ao Caes d11s Colunas, onde este desembarcou, 
passando deante d'urn dos nossos bnrcos de guerrn emb3ndcirado, cuja guarniçlío se 11chavi1 fortrada em continencie. 

"--~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~__; 
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Um aspéto da scssno solene do Con!lr~sso du Republica em hom •nnjlcm ao alio ma~istrAdo do Brazil. No lri· 
buna prc~idencinl acha-se o sr. Correia Bi•rreto, que tem á sua direita o sr. dr. gpltuclo Pessoa. 

Gruvo tirado no palacio cta Pena, depo:s do almoço obrecldo ao sr. dr. Epitacio PMson que esll\ ao centro 
do segundo plano. No 1irimciro plano, tnmhem ao centro, está n espose do presidente eleito dl• Republica Bra­

zlleira, a terceira senhora contando do esquerda para a direita. 

"'--~~~~~~~~~~~~~ -~~~~~~~~~~~~../ 
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No lerraro do Palacio da PMa. Senhoras da comlli\le do ilustre presidente eleito do l3ra2il e alguns dos con~id&· 
dos admirando a encantodore paisagem que d'ali se disfrntu. 

afirmar que, no exercido da magistratura supre­
ma que ia iniciar, se esforçaria pelo estreitamento 
maior da amisade entre Portugal e Brazil, paizcs 
ligados pela comunhão de tantos interesses mora~s 
e matcriacs e ainda pelas tra:1içõe;, e pela lingua 
comuns. 

O dr. Epitacio Pessoa, que foi trazido ao nos­
so Tejo n'um barco de ~uerra inglez, o Re110l/}//1 

foi levado é America do Norte por um barco de 
guerra trancez, o }eanl/e d' Are. A sua partida deu 

motlv0 a novas e retumbantes aclamações ao Brazil 
e ao seu prestigioso chefe eleitn. 

Nota.-Por não ter podido sair 11'esta Ioda a 
reportngem da visita do ilustre presidente eleito 
da Republica do Brazil, fica uma parte mio me­
nos interessante pai a o pro.rimo numero da Ilus­
tração, cc,111 uma bela capa tiraria por ocasião da 
visita a Cintra. 

t hegada cio sr. dr. Epitaclo Pesson no PalAc:o dn Penn. A' direito cio supremo mnsilstrado dA na.çno ln 11 \lê-se o 
sr. dr. DominS(os Pereira, prc~ldeute do mlnlster o.- tCllchds Serra Ribeiro). 
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A visita do embaixador do Brazil a eoimbra "'~ ~.J· 
~ •: 

~~~~~~~~-· . 

O sr. dr. G11sli'lo da Cunha e al11uns memliros da colonia brazilei· 
ru de Coimhru na '1illenda do sr. Frunçn Amado, após o copo 

d'n!(1111 que ali foi s~r'1ido em honrn do di~tinto diplomata. 

O povo conimbricense recebeu o ilustre embai­
xador do Brazil em Lisboa com vivas demons­

trações de entusiasmo, sendo cumulado de carinho­
sa" e justas atenções por parte da academia e da co­
lonia brazileira. Foi visitado pela Camara Municipal 
e algumas das individualidades em maior destaque 
no meio social de Coimbra ofereceram, em suas 
casas, ao distinto dip~omata, brilhantes receções. 

Ao sr. dr. Gastão da Cunha que percorreu de au­
tomovel os pitorescos arredores da historica cidade, 
foi lhe oferecido na quinta do livreiro-editot sr. 

França Amado, um delicado 
copo d'agua, que resultou 
n'uma simples mas deveras 
significativa homenagem ao 
alto representante do Brazil 
em Portugal, cuja presen­
ça em Coi 111 bra coincidiu 
com a noticia da sua trans­
fcrencia para a embaixada 
brazileira em Roma. A' sua 
partida pua Lisboa, produ­
ziu-se uma fremente mani­
festação á grande e flores­
cente Republica irmã e ao 
seu ilustre embaixador. 

2. O sr. dr. Gastão da Cunhe, cml a·xndor do Brazil em Llsloa, que acaba de ser transferido para 11 em 
bnixada de Roma.- 3 Grupo de acoden•lcos membros da colonia brezilcir • de Coimbra com o sr. dr. Gastilo 
d11 Cunho por ocasião do \Jl~ito do "º"º embaixador do Brazil cm Roma úquela cidade, qul' te11e IOJ!Rr nos 

primeiros dias da segunda quinzena de Maio.-(C/lch~s da Fotografia Rasteiro, de CoirnbrRt. 

• • 



Q1zEM-ME que ha 
gente que n'io so­

diaria, recolhe a casa, 

nucl, caprichosamente 
adornado com damas­
cos, sedas e plantas, 

\ 

e ao loni?O de cujas tu, 
paredes se alinhavam, 
cm disposição bizarra, 
os quadros em que 
tanta gente já me tinha 
falado, e que me ia 
aventurar a v~r lam­
bem, apenas por des­
fastioe comprazimento. 

Afinal, enganei- me. 
O que eu via deante 
de mim não era o ten­
tamc, o ensaio de azas 
de duas avesitas, que 
procuravam erguer os 
seus primeiros vôos. Se 
111'0 não tivessem dito, 

nha. Ao fim da labuta 
ceia porventura, se tem 
::iue cear, depois deita­
se, e ac!ormcce tão pro­
fundamente, que leva 
toda a noite d'um so­
no, o corpo e o espí­
rito concentrados n'unu 
espessa modorra. Di­
zem·m'o, e ci:sta-me a 
acred ita- lo, porque eu 
sonho sempre, toda a 
noite o meu e< pi rito 
vagueia não sei por 
que estranhas e impal­
paveis regiões, mas já 
tão do meu conheci­
mento, e tão amadas e 
queridas, que ao acor­
dar muitas vezes hesito 

Um aspéto dn s11la da e><pol<içllo e um trecho 
dA sua distinta assistcncia. 

se os nomes não figu­
rassem nos catalogos, 
nunca poderia acredi-

se ainda continuarei dormindo ... talvez por 
ter muita vontade de adormecer de novo. 

Mudemoiselle Teodorn ''"" 
dresen, jo.,en pintora por· 

tuense. 

E é por isso que 
se comigo, de vez 
em quando, abstrair 
das materialidades 
da vida e envolver­
me n'urn banho de 
luz e de beleza, julgo 
continuar o meu so­
nh:> interrompido e, 
por momentos, dei­
xo-me submergir 
n'esse torp ir deli­
cioso que é ca em­
briaguez da alma", 
como di1. Daudct. 
Porque é n'essas oca­
siões que •lodo o 
nosso ser se escapa, 

se evola, :;e dispersa... t: convienccmo-nos 
depois, quando voltamos á realidade, que 
era bern dispensavel, afi­
nal, este involucro de ma· 
teria que nos encarcera o 
espirito. 

foi assim que cu me 
senti, ha dias, quando en­
trei no suave recinto on­
de se encontravam expos­
tos os primeiros trabalhos 
de pi ntura de duas crian­
ças de 16 anos, Mademoi· 
selle Teodora Andresen e 
Henrique de Medina. Era 

no Salão de f estas do 

tar que se tratava d'um trabalho de princi­
piantes. Porque eu não sou um critico. Não 
conheço as propor­
ções geomctricas, as 
exigencias da pers­
péti va, as regras ana­
tomicas, a arte difi­
ci l e complicada da 
d:stribuiçãodos tons, 
ascombinaçõesemo· !M<«"<;:ca. 
dalidades da côr, a 
ciencia difícil de ex­
primir, pela imate­
rialisação das tintas, 
ou pela espirituali­
sação do marmore, 
uma ideia, uma cre 1-

ça ou um sentimcn- O M. llenriquc Medinn, um 
dos N<positores. 

to. Mas tenho a no-
ção de beleza que 
Deus concede aos olhos que r<'cebem luz do 
interior. t: é por isso que, se a não sei dis­

cutir, aprecio pelo menos 
a :\rte, porque a sinto. 

Ora devo confessar,sin­
gela e s inceramente, que 
só nas expo·siçõcs dos mes­
tres eu tcnlno recebido tão 

~ agrada\lel, rtão evocadora, 
' tão sugestia>nante impres­

ff são. 
"" Uma, chamemos-lhe se-

nhora porqme já não posso 
considéra-l:a criança, faz 
reviver, enn télas admira· 
veis, isso a que impro-

Jardim de 
Passos Ma-

Frutas. - Quadro de Mademoiselle Teodora 
Andresen. 

P ri a mente 
se chama 



•natureza morta". 
Porque as flôres, 
as rosas, as jarras, 
os vasos, as co1-
beilles e as frutas 
de Mademoiselle 
Teodora Andresen 
parece que sedes­
tacam e se des­
prendem do qu:i­
dro que as emol­
dura, para nos em­
bevecerem com os 
seus aromas per­
turbantes e a poli-
cromia absorvente Retrato da sr• O. Elisa An· 

dresen üu:marlles - quadro do 
das suas côres. lia sr. Henrique Medina 

verdade, ha colo-
rido perfeito, ha justeza e cxatiHo, ha del:ca­
d za e graça, ha beleza, emfim, nos lilazes, nas 
camelias, nos gerânios, nas magnólias, nos rho­
dodendrons, nas rosas da joven artista. E' uma 
natureza morta que vive, que se irove, que 
palpita, que estrerr.ece, que exala perft.mes e 
frag ancias. 

O outro foi jií mais longe. Os seus quadros 
teem folego, teem palpitações, teem alma. São 

, paisagens, figuras, retratos e costumes, em cu]a 
< contemplação a gente se extasia, porque a pa­
t leta do moço pintor,cheia de modalidades, vae 
{) adivinhando já os segredos da psicologia hu­
~ mana. A Ceifeira, o Pequeno pescador, A avó eos 
' 11etos, Btóé e Velha 

. Pequeno pescador• 1E~ 110 · 
?.ende) - do sr. Henrique 

Medina. 

miflhota ~ão qua­
dros e estudos que 
revelam e afirmam 
um artista . Entre os 
novos,quem'oper· 
dôem os vaidosos, 
não conheço 0~1tro 
que saiba pintar 
com tanta expres 
são, que saiba i Ili· 
primir vida tão vi­
gorosa aos seu s 
~iodelos, que assim 

os estadc s-de-a lma 
se surpreendem nos 
vinte e Ires quadros 
que Henrique de 
Medina expõe. E' 
um minhoto cue sa­
be arquivar reFgio­
~amcnte na léla as 
se nsações variadas 
e estranhas que se 
colhem atravez 
d'aquela te1 ra flo­
rida e desgraçada,de 
natureza uben ima e 
de gente pobre. 

Retrato de Mademoisclle 01!(8 St ria ta 1 vez con-
A ndresen - quadro do sr. Hen-

rique Medina. veniente, e daria a 
nota, apontar agora 

alguns defeitos. Porque <:: Ice, que dcmonio ! 
ainda não são consagrado~ . Os criticos hão de 
encontrar falhas, tonalidades asperas, erros de 
observação, poses < ontrafe itas, ddiciencias de 
po1 menor, titubeamen·os de traço e ou~ras bo-

• t~osas de Maio•- de Maclerr.olselle Teodor11 A ndresen 

nitas frases que eles inventam, porque sabem, 
o qt:e eu desconheço, porque sou um ignorante. 
No entanto, zmanhã, se continuarem aperfei­
çoando·se e estudando sempre, ela e ele serão 
invejados pelos mestres. Afirmo-o eu, que sou 
um profano ~m arte embrra os criticos zombem. 

Teodora Andresen é 
discípula de Candido da 
Cunha, o dos poentes 
mda ncol icos ; Henrique 
de Medina é aluno da 
E~cola de Belas Artes 
e lambem discipulo 
cl'aquele pintor. O mes­
tre é bom. Mas os discí­
pulos não o envcrgo-
n h a m. Proporciona­
ram· me u 111 sonho en­
ca ntador. Como é tris­
te voltar á realida-
de ! 

1·· 

f~ça falar os seusquadros. 
Não ha duas figuras 
eguacs. Não ha duas 
paizagens que se con­
fundam. A alegria e a 
tristeza, a satisfação e a 
amargura, o desleixo e 
a anciedade, o prazer e 
a inconscier.cia, todos 011\ro intercssan•e <1uadro de Mademolselle T. Andresen 

S. M. 



l\ abertura do Parlamento 

nos primeiros d ias do 
~ · corrente me : reabriu 
o Congresso da Republi­
ca, iniciando-se assim os 
trabalhos de um novo 

periodo consti tuci )nal 
Este parlamento, além 

da ratificação do Tratado 
da Paz, tem de desempe­
nhar-se d'uma missão ime­
diata e fundamental,-in­
troduzir no nosso estatuto 
p:ilitko o preceito da dis­
so! ução do Congresso. 

Esta necessidade urgen­
te tem a experiencia farta­
mente encarecido, pois os 
pretextos ou motivos de 
todas as nossas perturba­
ções políticas, algumas bem 
sangrentas e tragicas, es · 
tão no facto anti-parlamen­
tarista e ditatorial da intan­
gibilidade do Congresso. 

O novo parlamento teve 
ainda de resolver um ou­
tro grave assunto, que de 
resto, foi sanado d'um mo­
do que soube interpretar 
o pensamento unanime da 
nação. Tratava-se da re­
nuncia do sr. presidente 

A,• entrada do palacio do Congresso da RepublicP. O sr. dr. Antonlo José 
d' Almeida e 1.), coMersando com alguns dos politicos aitora em destaque, 
Ilendo-se em entre eles o ministro do justiça, sr. dr. Antonlo Oranjo (2). 

Os operarios que foram 90 parlamento acompanhar a <'"mi~~llo <111e fez entrP!la da$ mensagens, ou\lindo ler a um dos co­
missionados, na avenida \V!Ison, o tc><tO (las aludidas mcnRastens. 
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A munlfestação operaria ao Perlamento. 
O sr. José de Silva Ferreira, um dos mem­
bros da comissilo que fez entrega das 111en­
sn11ens do oper11riat10, discursando do eito 
de uma es~ada de mão, que fõra encostada 
" uma das paredes do edificio da fabrica 

lniguez, na a'1enlda Wilson. 

da Republica ao mandato que lhe 
confiára o Congresso anterior ao 
atual, e que este não aceitou, cau­
sando grande satisfação em todo o 
paiz o facto de continuar o sr. 
Canto e Castro no exercício da sua 
alta magistratura, em que conse­
guiu a veneração e a gratidão de 
todo o paiz. 

No dia 3, realisou-se uma ma­
nifestação operaria que acompa· 
nhou ao parlamento uma comissão 
que ali fez entrega de mensagens 
ao chefe do Estado, ao presidente 
da camara dos deputados e aos 
socialistas que n'ela teem assento, 
nas quaes se manifestava o dese­
jo de que os representantes do 
operariado participassem tambem 
do futuro governo. 

Os manifestantes vitoriaram en­
tusiasticamente os deputados so­
cialistas, que haviam assomado ás 
janelas do palacio do Congresso 
da Republica. 

-1 

O ministro da marinha, sr. dr. Macedo Pinto (XI, SRindo do Con­
gresso, após as sessões da 5 de corrente, em que foram procla-

mados os novos partamentares.- (Cl/c/u!.s Serra Ribeiro). 

4 o 

.. , 
~ 



Homenagem á memoria de m1ss eavel1 

A urna com os despojos mortaes de miss Ca'1cll, que foi barbaramente assassinada pelos alemães, coberta com 
l!Ores e coroas, figurando entre estas a da rainha da Belgica e as das cidades de Ostende e Brul<eles, a bordo 

do áestro11er inglez l?owe11a, que a conduzln de Ostende a Do-ier. 

Em Dover. 1. -0 feretro de miss Ca-iell, transportado n'um coche é conduzido após o seu desembe·que, a que assistiu 
uma grande multidão, para uma das dependenc1as da estação do almirantado, onde este11e até á sua remoção para Lon­
dres, sendo n'este depositado na Abadia de Westminster.-2. Outro aspéto do cortejo funebr<> de mlss Cav~n. que con~-

tituiu uma ill'pownte e sentida homenag<'m ú sua memoria. 
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1. Sr. Francisc~ Antonio Pires, 
tenente maquinista, falecido 
cm Faro, onde era 111ulto esli· 
'"ado e conslderado.-2. Sr. 
José l,nlz Esteves da s1.11a, 
conhecido lndusl rll•I cm Li,;­
boe, onde fnlcceu. Ern i.ogro 
do distinto pintor l>r. Francis· 
co Romnuo E~teves -.1. O ma· 
1011rodo nspirantc de nlRrinha, 
sr. Pedro l.eote do Resio, fale· 
cido em Pornos <l'AISlodrcs. A 
seu deso ado pa~. o capitão de 
mar e ~ucrra sr. Lcote do Re 
Slo, aprcs .. nte a J/us/rnçtJo Por· 
1ui1 11e1n ns mAi!o\ "<~oti la-.. e 
sinc •rn. condolenclns - 4. Rev. 
Anncl •tn Cntrim dn Slllla Gar· 

FIGURAS E FACTOS 

~ 
i 

cez, d·• santarem, onde a sua 
morte causou profunda cons· 
ternuçilo. -5. Sr. Antonlo da 
Cruz~ .. fnlecido em Extrernoz, 
com !1:1 nnos de ednde. Era na­
tnrnl de Aguas Boles, conce· 
lho de o·erreira do Zczere, on· 
de o seu falecimento foi muito 
sentldo.-1!. Sr. Franklin Tei­
xeirn, dedicado e Intransigen­
te r.·1111blicano,que foi nomeado 
ndm l11istrado.- do C'lnC"iho de 
Vnlpnssos, cargo que Já ha\lla 
ali exercido npó• a Implanta­
ção da Republica, em defeza 
da quul prestou relevantes ser­
-ilços durante n ui 1 lma 1nsur· 

. rel;ilo monarqulca. 

Os bcnemerltos membros de colonJn sinlnlca de Lhlion <1uc fat 111 J"'rle cln comissilo vromotoru dn 8ubscriçilo 11 fa11or dos 
mutllnclos de guerra port1111uezes, sendo já el!!llRdn a lmportnncin dos donatillos 11n1tariados. Da esquerda 111•rn a di reita, 
~entodos os sr. •• Lourenço \'orcla l:id e Astapllo Scrru Perreira. De pê, os srs. Hamiro Vidnl Carreira, dr. Alfredo Pedro 

Guisado e dr. Ermindo Au11usto Al-iPrez 



1. Sr. Francisco Pinharanda distintlssimo fotoiirafo ele Coimbra, de quem illo os be:os cl.'clu!s c:o Choupal que pu-
1.licll.n:C?S cm o nosso antepenuÍlimo nun ero e cuja autoria foi por equ iv.oco atribu ída RO sr. dr. Jo~é Monteiro, que foi o 
gentil rntermediario da oferta do sr. Plnhar811da. -2. Sr. Alíredo Pinto <Saca vem), autor do 111 lessante livro •Res­
pi!(ando no passado·•, a ciue a imprensa se tem referido e l ogiosamente.--~. Sr. VaFco ~ame l ier, autor do •Livro de 
horas das princezas doentes», com que se estre ia como poeta, e que tem sido n•uito aprec'.ac!o pela critica.- 4. Sr. Ma 
noel José F'ilj!ueiras, Adjunto do delegado do minlsterio do Trabalho da RcpuMica Portugueza ern França, que nlti· 
mamente foi alvo ct'un•a manifestacão de simpatia da rrnrte dos operarios porlu!(uezes em França, pelos relevantes 

serviços 1111c thes tem 1>restado. 

6mtlõino õe Campos 
Gualdino de C2mpos1 o ve­

lho trabalhador, que encane­
ceu nas luctas inglorias do 
jornali~m0, era adorado por 
todos os camaradas que o co· 
nheciam e gosava entre os do 
Porto, ce cuja im prensa era 
um ornamento ilustre, da fa­

ma de talentoso, modesto, 
honrado e bom.. . Sabia do 
seu oficio e nunca deixou de 
coadjuvar os novos auxilfan-

Marinha Mercante. - O 
lugre «Ceci1H1» 1 da 
Em preza Marítima 
Lisbonense Limita­
da, acaba de reali­
sar o «record» de 
velocidac!e das via­
gens em navios de 
vela. Tendo saído 
de Lisboa no dia 8 
do corrente, sob o 
com ando do expe­
r imentado capitão 

• da nossa marinha 
mercante sr. Can­
dido Quininha, le­
vou de viagem até 
á Madeira dois dias 
e seis horas. Este 
empreendimento do 
lugre «Cecilia»,que 
multo honra o seu 
comandantE', cc ns· 
ti lue tambem um 
justo orgulho para 
a empreza proprie-

~
' laria, de que fazem 

parte os srs. João 
Batista Horta, Fer­
reira Martins e 
João Quininha, que 

O ultimo retrato do sr. GunJ­
dino <le Campos. 

(CllcM da fotografia Gue­
des do Porto). 

do-os com as luzes do !eu 
saber e da sua experiencia; 
amou , como raros, a mtza da 
re,'áção e nun ca- o que su­
cede a quasi todos os grilhe­
tas do jornalismo - soube o 
que era uma hora de tranqui­
lo repouso, porque o jorna­
tisla que tem o culto da pro­
fissão e da dignidade só ex­
cepc icnalmente logra a fortu­
na material. Foi um exemplo 
e um espelho de virtudes. 
Descance em paz! 

O lugre •Cecilía• da Empreza Maritima Lisbonense Llmit.ada 
(ClicM da fotografia Fernandes). 

á marinha portugueza de 
a economia do nosso paiz. 

comercio teem já prestado serviços cons:deraveis e dos mais relevantes para 
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O paizagista Casanovas 

CASANO-
v AS é um 

artista hespa­
nhol, de soli­
da reputação, 
que nos visita 
pela primeira 
vez. Tem uma 
especial idade 
m ui to d i g na 
de apreço: cul-
tiva a paizagem como dese­
nhador e os seus carvões 
constituem verdadeiras obras 
primas, não poucos d'ele$. 
A exposição de Casanovas 
no salão da Liga Naval atraiu 
as atenções de quantos cm 
Lisboa se interessam pelas 
coisas de arte. 

Os trabalhos expostos me­
receram do publico e da cri­
tica as ma is a grada veic; e 
justas referencias porque re-

O Ilustre 1>11lzngista hespnnhol sr. D. 
Francisco Cnsono'las.-(C/lc/11! da fO· 

tollrafia Vasques). 

velam com 
efeito, excc­
cionaes quali­
lidadcs. A pai­
zagcm cm ela 
ro-escuro, a 
paizagem a la· 
pis ou carvão 
exige me1 itos 
singulares da 
parte de quem 

a cultive e Casanovas po­
de orgulhar-se de os pos­
suir. O Estado não qui1. 
ficar indiferente ante a pas­
sagem por Lisboa de um 
tiio ilustre artista e por is­
so adquiriu para o museu 
nacion:il de arte contem­
poranea notavcis trabalhos 
do distintissirno desenha­
dor hespanhol e que ocu­
parão um logar de honra 
nas nossas galerias ... 

1. Umas cosns (Bf!rcelona).- 2. Ao cnlr da Lorde CMa111rat).-3. Croquls dos arredores de t.lsboa.-4. Um nspéto da lute· 
ressente expos1cllo, que te'le 1011ar no salão nobre da Liga Na'lal, \lendo-se ao fundo o sr. D. Prancisco Casnnovas. 

(Cllch~s Serra Ribeiro). 
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O "N. C. 4" na figu<Zira da foz 

No vorto da Htrnelra da /·oz.-A 
multidllo admirando a primeira ma­
quina aercn c1uc r~alisou, com brilhan-

te exilo, A lr11\!essh1 do Atlanllco. 

OA manhã do pen ultimo dia do 

"'!!. ~ )\ 

.. .. . - .... -.... 
ferminllS do raid transatlan­
tico. 

Este notav el e inesperado 
acontecimento impressionou 
agradavelmente toda a fi­
gueira da Fo7., que assim te­
ve ensejo de admirar e ho­
menagenar, quan'o o limita­
díssimo espaço de tempo 
permitiu, a interessante aero-

~ 

mez findo a i:opulação da Fi­
gueira da foz acorreu á praia 
prestes e ávida de curiosidade. 
Flutuava no Mondego, perto 
da sua foz, o historico hidro­
avião americano N. C. 4, que, 
pilotado sob a direção do va­
loroso comandante Read, con­
seguiu levar a bom termo o ar­
rojado empreendimento da tra­
vessia aerea do Atlantico. O 
N. C. 4, de~ceu na Figueira 
da Foz, ás 8 e 20 devido a 

0 l:lJrO·llYii'í<> N. C. 4 momentos nntes de proscguir a sua derrota ~j" 
pnra Plymouth; 

-. 
... . 

O df'stro11er americano 113 esperando, fóra da barra dn Pigucira da Foz, a partida do hldro·aYião N. C. 4.- (C/lcMs do 
distinto am11dor sr. Alberto José dos Santos, da Piguelra da Foz, que gentilmente os cedeu á /lust,.açdo Portug11e11a). 

uma ligeira avaria n'um dos seus motores, que 
fo i em breve reparada, levantando vôo ás 14 e 
25, com destino ao Cabo finisterra; desceu no 
porto de ferrol, d'onde seguiu para Pl ymouth, 

nave e os seus intrepidos tri~mlantes. Fóra da 
barra da Figueira, na baía de Buarcos, fundeou 
um destroyer americano, que ali acudira em auxi­
lio do N. C. 4, e cujos serviços não foram utilis1dos. 



O MOLÊDO DO DOURO 

JULGO que, pelo menos de no-
me, ninguem desrnnlH ce as 

afamadas «Caldas do ,\i\olêdo que ha mais de 
dois séculos têm creado o nome celebre de mi 
lagrosas que as cerca, nome que ce faclo é 
justo d11r- lhes, pelas curas extraordinarias que 
têm produzido. 

A 1.1ualro horas de distancia do Porto pelo 
caminho de ferro do Douro e a 15 minutos 
da R.égoa, está a atual povoação do Molêdo, · 
recen·e, pois data apenas de 1710, época e 111 

que as famosas aguas quentes do Molêdo co­
meçaram a ser conhecidas. A primitiva po 
voaçàC', d'onde vem o nome ás Caldas atuaes, 
fica cio lado opo~to do Douro, na margem 
esquerda e um pouco para oest~, nas falrlas 
da elevada encosta de Pen:ijoia e em frente 
da bela ponte da Sermenha. Este logarejo é 
antiquissimo, dizendo-se que existiu n'ela 
uma albergaria ins.ituida por D. Mafalda, 
mulher de D. Afonso Henriques. 

A povoação das Caldas, não sendo pro­
priamente pitoresca, assenta todavia n'uma 
das mais formosas paisagens do Douro, n'uma 
disposição de anfiteatro sobre o rio, que ator­
nam graciosissima no seu aspélo de conjunto. 

Em frente, mesmo, ergue-se o elevado 
serro de Penajoia que, vista cá de baixo, se 
nos afigu1a ninho de águias tão alto erguido 
para que os seus filhos possam nascer assim 
mais perto de Deu~. 

A algumas dezenas de metros, misterioso 
e apressado, corre no ~eu leito de rochas o 
Douro magestoso, esse visinho bom e huma­
nitario, que ás ve1.es tem ir:is de revoltado, 

ancias 
indomi­
tas de li­
berdade, 
re pe nti­
n as fu­
r ias de 
i ncom­
preendi-

A 1>onte impro,·isndn na quinto do Vnle 
de Abr11'10. 

do, que o tornam m'lu e vingativo. E então, 
ai dl) desventurado que confiou demasiado 
na brand ura dos seus protedos de aliança e 
bo1 am izade. F.111 poucas horas trépa a encos­
ta, incha o dorso, cava-se em abismos de re· 
vol'a, contorce-se em ataques 'iolentos de 
epilético, atira-se contra á serra, sobe sempre, 
investe, derruba. arruína, alaga e vae le,·ar, 

1\11 bac:a dn R('gua. - Vis:n tirada da (~11 int11 do Vnl" de 
de Peso da Ré11ua. 
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Um grup·1 de cn:nnçns pnsscando pelo parque. 

ébrio do goso da sua vingança diabolica, 
a dôr, a fome, a miseria, onde horas an­
tes só havia cant'lres, risos, graças. 

E é medonh '> então, a trepar sempre, a 
rugir, arrastando na corrente vertiginosa, 
arvores que arrancou pela raiz, choupa­
nas que decepou pelos alicerces, plan­
tações completas que arrasou inteira­
me.1te, tapumes, charruas, arados, colhei­
ta;, animaes e até o homem, se na in­
consciencia da força e da ferocidade do 
seu adversario, tenta disputar-lhe a presa 
que ele j:í considéra sua. 

Mas a furia pa;sa, a calma volta e o 
Douro deixa-se domar de novo; os 1a­
bêlos sulcam-no outra vez, a rêde do pes­
ca for explora-lhe de novo as entranhas 
e a velha cordealidade restabelece-se, com 
seguras pro nessas ... até para anos . 

• 
• • 

Um dos mais belos pa-;seios dos subur­
bios do Molêdo é o ela Quinta do Vale 
de Abraão. Não só o pa.;seio pelo rio é 

lindo, mas a propriedade é a mais bela 
joia que tenho conhecido no género. 

Instalada na encosta do Douro, em 
frente á grande bacia da R ;gua, o apro­
veitamento do terreno para o ajardina­
me,110, é o mais feli1. e artistico que 

tenho encontrado, d'um bom 

gosto fóra do vulgar e d'uma limpe­
za, aceio e tratamento irrepreensiveis. 

Os recursos de que se lançou m'ir> para a 
réga, a5 mais inclinadas encostas todas aces­
siveis p )rcaminhos ru ;ticos,oscaramanchões 
tosco>, os po nbaes, os mirantes e at! um rio 
artificial com uma lind 1 quéda d'agua aberta 
em rocha e com uma p)nte improvisada, a 
respeitavel altura, nada falf1 n'e;se incompa­
ravel tr-!cho do p:traizo terreal, para deleite 
e encanto do> visitantes. 

O p1r.:iue da empreza das a~uas é tambem 
muito belo e bem situado sobrt" o Douro, 
mas ... que dif:rença no tratamento! que pena! 

E tem si tios tão lindos! 
Depois, a povoação. Sobrtsaem os hoteis. 
A sua bele1.a est;1 no rio, está no Douro, 

nos passeios á Curvaceira, á Sermenha, á Pe­
najoia, de burrico, á R !gua, á RêJe, e a Fon -
télas. 

E de que belos pic-11ics, de que inesqueci­
veis burricadas, com ver:ws de comemoração, 
com ccharges•, com espirituosas partidas, não 
têm sido testemunhas todos estes suburbios 
cio Molêdo? 

HL' "' nc:R ro BEÇA. 

2. Nas Calaas 10 MJMdo. •A's uvus no lcrrraço do Hotel 
Gomes. - 3. RepJ~snndo dep~is d'um p 1sselm ª' Vute d! 

Aliraào. 

(C#<M• do"'º'' ~~::::;c';./'~fl 



FIGUEAS E FACTOS 

Dr. Euclides de Castro Carvalho 

€ ntre os muitos visitantes ilustres que, n'cs- moço, que tenciona demorar-se entre nós al­
gum tempo, com o fim 
de estudar, em todas as 

tes ultimos tempos, 

suas minucias, o méto­
do creado pelo nosso co­
nhecido clini ::o, sr. dr. 
Amilcar de Sousa. 

Em animada con­
ver a que tiv mos com 
o sr. dr. Euclides de 
Castro Carvalho, este 
se n h o r confessou-nos 
que tencionava publi­
car cm livro, o res11 l­
tad0 do:; seus estudos 
feitos cm Portugal. De­
pois, partirá para os 
principaes paizes eu­
ropeus, onde o natu­
rismo alcançou já um 
extraordinario desen­
volvimento, para sa­
ber aperfeiçoar os seus 
já va5tos conhecimen­
tos. Ao joven medico 
brasileiro enviamos os 
nossos cumprimentos 

dia a dia, veem che­
gando á nossa capital, 
destaca-se o laureado 
medico naturist 1 b· a­
sile iro, da Faculdade 
de São Paulo, e diré­
lor tecnico do primo­
roso Instituto N 1turisfa 
d'aquela importante ci­
dade brasileira, sr. dr. 
Euclides de Castro Car­
valho. O ilustradoclini­
co, que é um dos medi­
cos mais novos e mais 
distintos de São Paulo, 
vem propositadamente 
á Europa estudar os 
diferentes métodos de 
clínica naturista, u~a­
dos pelas celebridades 
europeias. No plano da 
longa viagem de es­
tudo d'este joven sa­
bio, o nosso paiz me­
receu lambem as aten­
ções d'este estudioso Dr. Euclides d:! Castro Cnr~nlho de bôas vindas. 

I 

/\ mensestem que continha 
a pasta. 

O írontespiclo da pasto of~reclda 
eo ~isicnse sr. Abel Hipolllo pe­
los reputlicanos e socinlistu~seus 

conterroneos. 

Homenagem ao general Abel Hlpolho. - Os republi­
canos e socialistas de Vi7.eu ofereceram ao 
seu distinto conterranco, o general sr. Abel 
J-ltpolito, uma bonita e luxuosa pasta de pe­
luche, das côres nacionaes e com trabalhos 

prata. Esta encerra uma mensagem em 

<Cltc114s Serra 
Ribeiro1. 

A capo da pn~ta com que foi 
presenteado o bravo vencedor 
dos insurretos monarquicos do 

norte. 

que são exaltadas as altas virtudes do bravo 
militar e o valor e patriotismo com que com­
bateu os insurretos monarquicos, na quali­
dade de comandante da 2.ª divisão do exer­
cito, conseguindo vencer as tropas da Junta 
Governativa do Po1 to. 



NINGUEM DEVE DEIXAR 
DE LER O SENSACIONAL 
ROMANCE QUE SE CO­
MEÇA HOJE ·A PUBLICAR 
NO SECUlú, EDIÇÃO OA 

NOITE 

A GRANDE '1ADRA 

Pelo ilu stre escritor 
ROCHA MARTINS 

Romance de genero 
policial, cheio de si­
tuações imprevisfas e 
empolgantes, vendo­
se passar atravez 
d'elas uma serie de 
tipos curiosissimos e 
assistindo·se a uwa 
formidavel batalha 
entre a nossa poli­
cia e um 'dos mais 
celebres gatunos do 
r o m a n c e :· p o 1 i c i a 1 
francez. 

A Gl-?A.lvDh.' LADl?~l estd 
dzvzâida em mitz'tos capztulos, todos 
eles de tztulos altamente sugestz'vos 
CO'IJZO: 

O roubo do tesouro da Sé 

O Diamante Bragança 

O roteiro das Minas d'Ouro 

Nossa Senhora d'Alcacer Kibir 

HO.JE 

NoSECULO 
EDIÇÃO DA NOITE 
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Gerente se o d:•strulção d'este flaszelo em 21 
ilorns - SOCIEOAOE PRODUTOS FARMA· 
CEUTICOS - Marinho & Ama .-al, Rlla 
- - Jardim do Reifedor, 19. 21, 21-A . - -

't~eddl UffJlll Ili ""tlllÜU~ U11lU1 

Ações • . .. • .. • • .. .. • .. • . • • •• 3C0.000t0l 

11 S 1 e Sociedade Industrial de 
Chocolates, Ltd.ª, antiga 
União A Frlgor 

1 Chocolates: U N 1 Ã O 

IJCJlt'81to weral no l:'UHTv: ~onsul 
torlo Ocntnrlo J. Maio<, R1111 Sll 
da 8Andeiro, 235. - Em LISBOA : E. 

1 . 
Sll11e, Ruo Arco Bandeira, 207, 2.• e. 
- •~m ttRAüA: Gomes & Matos1 AllC· 
nld• Central. - No BR 1Zll. PARA': 
A. Mato•. Rim PAtlrP Prudencln ll6 

M.M~ VIRGINIA ~AHTUMANTE-VIDENít 
Tudo caclare. 

cc no 1it1t18Ado l• 
prescnt~. e pre· 
diz o f11l11ro. 

u1z o passado e o presente e prediz o tu­
turo, com 11erocidedo e rap.dez: e incom­
p11ra11e1 em 11at icinios. Pelo c.;tudo gue fez 
das c1encias, q11iromanc1as, cronoloafa e 
tisiotogie, e vetas aplicações praticas das 
1eorias de Oall, La11ater, Ocsl>urolles, Lam­
brose, d' Arpenli11ney, mndnme 8rouHtarct 
tem percorrido os prlncipoes cidades da 
C:uropa e Amerlc11, onde toi ndrnlroda pe­
los numerosos clle111e.. du mais alta cate-
11or10, a quem predisse o queda do lmpe­
rlo e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. Pela portu1111.i:t.i frencez, lnglez, 
alernllo, italiano e hcspon 101. Ull consult113 
diorias das 9 do nu111hn ós li da noite em 
seu ~abinete: 43, RUA 00 CAl<MO, 43(so­
!>rc-.ojeJ-Lisboa. Consulta~ .. 1.000 réli, 
2~·;n11 ,. ~ réis ~

ompan~ia do PAPEL DO PRADO 

Obrl~11çõ~s................. 2b!S.~ 
l'undo' de rC8cr11a e amor· 

1isoçllo....... ........... 300.000600 
t.scudos ...... l:OJS ~ 

Garantia a to. 
doa oa m e us 
c:llcntca : com 
1 leia 11croc1doM 
na con'ltlt:i nu 
reem"º'ªº do di Coro- as 
nheiro. 

consultas to· Onde ha o mais chie 
dos us dia' utei sortido e qve mais ba-
das 12 b 2'2 ho ratQ venoe, por ter 
rns e ror corres fàbr rca propria. é na 

~?i:~ygc~~nrn~g Camelia Branca 

St;;Ol; t::M 1.ISliOA. t'roprietariu uas ra­
brie<" do Prado, Marianaia e Sobreirinho 
( J amar), l'enedo .! ~usei de Hermio( loiudJ 
Vale Maior I Al/Jergarla-a-Velha). Instala­
das paro uma producào anual de 6 milhões 
de quilos de papel e dispondo dos mequinls­
mosmal~ aperfeiçoados pera e sua industria. 
Tem em depo•llo grande 11ariedede de pe­
pels de escn1H, de impressllo e de embrulho. 
Tom11 e eHccuto pronlumente encomendas 
paro lobrlc11ções especioes de qualquer 
quanlidnd.i de pegcl de maquine continua 
ou redo11d11 e de f rm11. Fornece papel aos 
maio impor111n1ea Jornais e publicações pe­
rivd1et1~ do pniz e e fornecedora CHclus111a 
dns m.iis importan1eo companhias e empre­
sus nocional•. - J;scrllorios e deposlros: 

paro rc11pos111. L~ D 'ABEOOARlà,SO 
C•ifJl.d• da Patri•rca1, n,• 2, 1.•, l::sq. ,. · '12""' 
IClmo dH rUA d'Ale11ri11. p•cdh e•oulnnl. ltuH'lnntft>/·ül-;,. ,., 
....,._,..,.,_ ...... ,,_,, ... _ ..... _ .... ~-11 .... - ...... - ..... _ ..... ,._., ..... ! ""' . .. _ ...... - ..... -_ .. _ .. _ ···--·-

LISliOA,:tlCI, rua da Princeza, 276. PORTu, 
4~. rua tte Pas$0$ /tfanoel, 51. - Endereço 
tel~ralico em Lisboa e Porto: Companhia 
Prado. - N.• relef.· Usboa. li<J5. l'orto. fl?. 

IRADA LHOS r 
TIPOGRAFICOS • 

Faze11-n nJS ollccnas da = 

")lustração 
PorluguE7a" 

r'----------------------------------A~ U a S ~e santa Martba tEn1cE1aA1 ~;;~;~,!~~~:~ 
dn analy11e do distinto • 

chlmlco Prof. Charles Lepierre. - 111/alloals 110 cura tle: 1 
Esfomago-R.Jns-Bexlga-Pris/Io de ventre 

--;;-E_A;_~~-~~-;~m_ª~_·Re_1~-; _Ru_a _Ãu-gu-st_a, _u_4,_l _I S_B_Q_A_ 1' A' VE:NOA .:'.:M TODA A PARTE -----

Colares "Viuva Gomes" 'I 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VINHOS DE COLARES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trindaile, 90 
T elelone 1644 CoJares-Almoçageme 

CAc/A 
L\VQC.A 

o 
DCMVMAfX lL\ 
28o·D.. Ço ·OUI2o·284 



- aserte llustraçdo Portuguesa ___, 

. DOENÇAS oePEi:TO . 
TOSS!.GlllPl'ES.LARY~CITE. 6RONCHITE.. 

RESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAHPO 

Sob " tn(lu.encia do "PUL MOSERUM" 
A tone socega-se iminediatamente. 

A febre desappareoe. 
A oppres11llo e as puncadas na ilharga sooe3am-ee. 

A r cspiracão · torna-e e inaia faol!. 
O appetite renasce. 

A saude rcapparece 
Aa forças e a energia r ecobram vida. 

EMPRECAOO NOS POSPITAES. APRECIAOO PEl.A MAIORIA 
00 CORPO MEOICO fR~NCfl. 

UPEAIMENUOO POll IAAIS OE 20.000 MEDICO$ ESTA-.,ccrnos. 

EM TODAS AS PHARMACIAS E .. OBARIAS 

Y.JDO DE USAL-0 
Umo colhfr do1 d• cho p~lo manh4 1 pilo not:J, 

Labc:-atorios A. BAILL Y 
15, rue de Rome. PARIS 

SIFILIS -COMO 
CONHECE-LA? 

E' A ANALISE DO SANGUE 1 para isso procurar um medico 
o meio geralmente conhecido, para &aber o caminho a seizu1r. 
usado e preconizado para se co- uesta forma ficarão certificado• 
nhecer se realmente ~e tem con- ou desiludidos, sem a menor des­
iraldo 11 sífilis. Apezar d'isso, vantRgem ou inconveniente, poli 
porém, não é raro a analise feita o Deouratol, t.endo inteiramente 
a um autentico sifilít ico dar ne- ino ensivo ao organismo e só 
gativa, por a doença não estar atacando o ôacllus da slfllls, 

• cm evoluçilo franca, ou para me- nenhum míll lhes fará, antes pelo 
lhor compreensão, estar embus- contrario, lhes purificará o san. 
cada. gue, com o que só tem a lucrar 

Pois ha uma forma muito mais quem prudent~mente o usa. Es1e 
pratica e extremamente comoda, processo recomendado, é absolu· 
sem o~ incon11enientes que traz a tamente seguro e tem sido se· 
extracçào do sPogue aos fracos guido por inumeras pessoas e 
de an mo e ner11osos, que é o to· recomendado por muitos me­
marem " titulo de experiencia dfcos. 
a111uns tubo~ de Depuratol. Se Como é sabido, a sifilia que 
th·erem as tri'11iais tonturas de tanto pode ser hereditaria como 
cabeça, dores, pesadelos, man- oontrelda pelo contacto (até num 
chas ou reridPs pelo corpo, e tan- simples beijo!) é a doença mais 
tas outras maoi tes1eções da sifi- peri11osa que exis te, pelas funes­
lis e elas tenham origem nessa tas consequencias a que dá orl­
doença, Mio de fatalmente abran- gem. Com o uso do Depuratol 
dar e desaparecer por com 1>leto, tae~ perigos desaparecem por 

1 
com a continuação do tratamen- completo. 
to pelo DepuratoJ. Se, pelo con- Ceda tubo para uma semana de 
trario, elas persistirem, então o tratamento1 1825; 6 tubos, s.3(). 
"lal é outro, e outro deverá ser Pelo correio, porte gratis para 
t 1mbem o tratamento, devendo toda a parte. 

Deposltarlo g eral em Lleboa:-Farmacia J. Nobre, 
109, Hocio, 110. A' 11enda no Porto, na Far macia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 4-l. Em Coimbra, Drogaria Marques, 
Praça ti de Maio, M e 56. Em Bralila. Farmacia dos Orfàos, Praça 
Municipal. t::m Evora, Dr<>11aria Martins & Mata, Rua Joã 

• Deus, 1>4. l::m Setubal, antiga Casa Supardo. Em Tomar, Far­
macla João Torre~ Pinheiro & <,;.•. Na F.lllluelra da Foz, 
f' armac1a Sotero. 

Oeposi terlo nos Açôree, Farmacia Camara, Em Loanda 
FarmHc1a Oantas, Valacl1tl! &. <,;.• e e.n toda• as boa• lar 
mac ias e drogarias. 

Vêr na proxíma quarta-feira o Suplemento de Modas & Bordados (Do SECULO). Preço 3 centavos 

~( i:::=:3=======-==========E:iiiC~~·m=================E:3 
~ - PREFIRAM PRODUCTOS NACIONAES 

m Os Productos de Toucador "VITALIA" 
w FIHAMENTE PERFUMADOS. - SÃO OS MELHORES E OS lllS OSlDOS EI TODO O PAIZ. 

~ 
RENOVADOR: Restitue ª"s cabelos brancos a côr natunil e evita a queda. 

PETROLEO: Contra a queda do cabelo. Resultados rapidos e seguros. Limpa a cabeça e aformo· 
seia o cabelo. Superior ás melhores marcas estrangeiras. 

CREME . Delicioso para a pele. Dá-lhe maciesa e frescura, tornando a cutfs aveludada, de 
------· uma beleza e transparencia inexcediveis. Evita as rugas, sardas e manchas. 

SABONETES: ~ste sobonete antiherpetico constit_ue a verdadeira defeza da pele. 
Cura as Dermatoses, Seborréa, Jmpm!lens, etc., tornando a pele ma­
cia e set inosa. Deve ser usado como preservativo indispens1:1vel diario 
para todas as doenças infecciosas da superfície cutanea. 

PASTA E PÓS DENTIFRICOS: Slo _os melhores. Tonificam as 
- gengivas e não alteram e esmalte. 

] 

E.LI X/ R : O que ha de melhor no genero. Cura as inflamações das gengivas 
destroe os microbios e corrige o mau halilo. ' 

BRILHANTINA: ~agnifi~ producto para tornar o cabelo ma­
cio e brilhante. Usada na cabeça e no bigode 
ou barba dó-lhes o mais agradavel aspecto. 

~ 
Os productos "VITALIA.•• são preparados escrupulosamente com materias primas purissimas, analisadas 
previamente 110-; nossos Laboratorios, e as suas formulas assentam todas em bases rigorosamente scientificas. 

Preparados nos laboratorios da EMPREZA "VITAl/A" -PORTO. 

Agentes Geraes e depositarias em Lisboa: J. VALLEJO & e.A L.ºA Rua do Crucifixo, 31, 3.º 
~ """""'-~JAM SEMPRE OS PROOUCTOS "VITALIA". - A' venda em toda a parte. 

~~ ~~ e:=3----~ 



TALC POWDER 

Substítue 
com 

granoes "antage11s 
o pó o'arro3. 

1 

1 

Encontra-se 1 
em todos os bon 

estabelecimentos 
que tambem · 

vendem sabonetes 
perfumes, loções 

elixires dentífricos 
cremes, etc. 

d'esta acreditada 
marca americanai 

J:ndispensavel na higiene das creançac:l 
e na toilette dos adultos. 
~ ............ ~~ ..... ~~----""' l 

AGENTES GERAES 

SOCIEDADE LUSQ,.,AMERICANA 
DOS ESTABELECI:I.LI::ENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, L T. DA 

Rua da Prata, 145 - LISBOA Telephone Central 4096 
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Redação, Adminlstreçilo e Ofíclnas-Rua cio Secuto, 43-Llsboa 

ENCO:NTRO 

CRISTOVÃO COLOMBO: 
- Quem és tu? 
READ: 

·-Tu proprio, com quatro seculos a mais! 

\ 
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PALESTRA AMENA linguagem contrib~e.tanto para a for-1 
_ mação d'um espmto sadio, como 

lo bom alimento para a robustez física; 

j>ombo S1!.._speifo 

Recitas academicas 1c?mam-se ~eneros avariados e o orga- Um dia d'estes esteve para se ~er 
msmo será fraco, fale-se mal e o pen- no Porto outra revolução talass1ca, 

, . . . . !sarnento ficará dublo. chegando ainda a trocar-se algumas 
E com 1nte!1s1ssima al~gna que co~- 1 E daí, talvez que estejamos em erro traulitadas indicativas d'estas especies 

tum amos .assistir ás re. itas ac!!demi- e que a asneira seja um prostresso. . . de movimento. Foi o caso que apareceu, 
cas; sentimo-nos remoça~os, vivemos caído n'uma rua, um pombo correio 
durante duas ou tres ~oras os melhores J, Neutral. com uma carta no bico e logo correu 
bo~ados da n_O$Sa vida, tornamo-nos a nova de que a missiva era nem mais 
brincalhões, rimos e folgamos como o l 
mais gaiato dos estudantes presente~. 
Quanto ao modo como os rapazes re- Mulheres padres 
presenta"'!, recitam, cantam, dançam, -- - l 
etc. é coisa que n~s não pre.ocupa ou, Um telegrama da terra dos gaiteiros 
se em tal faze1!1os reparo, ~ pa~a os _ com 8 devida venia - noticia que o 
louvar tanto mais quantos mais dispa- «folketing» aprovou 0 projéto de lei 
ra!'es com~tem: desempenharem-se dos tendente 8 conceder ás mulheres o 
seu.s papei~ como arh~tas de carreira acesso 80 estado eclesiastico. 1 -
sena uma rnconw11enc1a, por. ventura Somos dos que desejam que as se- ,_, 
uma monstruosidade~ demonstrar !ai- nhoras tenham i..iuais direitos aos dos 
ta de senso e yrecoc'.dade patolo511ce. homens, pelo que não podemo~ negar 0 nem ~1enos do que do Paiva Co~ceiro, 
Qu~nto peo_r se apresentam, melh_or e de usarem coróa e outros proprios dos que d ess.e .modo se. correspondia com 
mais ~a~ant1as dão de que teem m_1olo, sacerdotE:s c&tolic~s. De mais, a reli- os i;eus f1e1s da capital do norte. 
que havia de esb~roa~-s~ se os ob •. 1~a~- gião tem tudo a ganhar com 0 caso, . Imediatamente s!1biu á torre dos Cle­
sem. a altos. eq111hbrios e COf!!ed1men- não ·custando a acreditar que muitos rssic s aq.uele rapazinho que lá arvorou 
tos, a f!i~c1dade quer-se ~?ida, para homens que hoje não vão á misse pas- a 1:>and1 ira azul e bronca, qu.ando da 
9ue a do1d1ce nilo v~nha mais tarde, na sem 8 frequenta-la assiduamente des· revolução monerqulca e depois a ver· 
idade em que só a sisudez se requer. dC' e encarnada, quando da contra-re-

Mas se perdoam.os os disparates, se h voluçUo, os caixeircs do Bonnheurdes 
aprovamos até a d1çã > oposta á mten- lfib clnmt>s foram bu~car &os caixotes os 
çào dos autores da., peça!!, os gestos ~l[ retratos do J\'8necas, varias damas 
desengonçados, tud , o que f!lça .rir, o · desmaiaram de i.ioso, os adelaidinhas 
que não podemos levará pac1enc1a e'.: a À\\ puzeram-se a geito - emfim, tudo se 
ignorancia, tanto como a pretençi'lo: ºI , preparou para o re-advento, quando 
rap~zelho. que se jul~a Brazão é, sem 1 ....... ·~.' um ~a roto índiscreto e irrevc rente, 
duvida, digno de censura, m~s o que /} abrindo a carta, verlflccu que era uma 
comete um erro de 1tramat1ca, _por epistola amatoria d'um quidam ~em 
exemplo, não tem desculpa poss1vcl, , · > importancia política. 
como o que nã? sa'?e o que está dizen· j Recolheram-se as mnnifestaçõe!', as 
do. _Não ha m111to c1t,ou-se n'~ste sema-1 • .............. bandeirinhas, os postais com a corõa, 
nano o facto de, numa recita ncacle-• os retratos, os adelaidinhas, etc., e 
mica, certo mancebo dar uma silabada! ! tudo voltou á primeira forma. Soce-
em latim-lingun que tem obrigação guem: se algum passaro trouxer a no-
d_e conhec_er, porque frequenta a respé- va do Rei-chegou não será pombo, mas 
tiva cadeira hn uns poucos d:.- anos; passaro blsnau. 
hoje, dizem-nos que n'outra recita, um 
academico, referindo-se a Nicteroy, no de que saibam que ela é dita por uma --------------­
Brasil,. pronunciou a palavra á france· senhora, sobretudo se ela fõr bonita. 1 
za: N1cteroá1 com a ai.ira,·ante de o E quanto á C"nfissão, ni.'lo lhes con­
dia da recita Fer o da ch~gadn do sr. temos nada: desde que a sacerdctisa 
Pre~idente da Republica do Brasil e de seja o que se e hama um bom peixão, 

Decretos por letros 

s~ apre~oar por. toda a p~rtc a n(·cc~- não haverá hereje que não se .converta . ~~ezer da sede do.s .!'umer~s ~cr 
s1dade duma mmor aprc:1:1mação entre e ce rra a, tribunel da pcnetitcncia a mfuuta, segundo as op1111oes mais au· 
os dois povos irmi'los... confessar os pecados que lhe pesem na tor~1.ndat', o governo entendeu que a 

Mas, agJra nos lembramos d» que, consciencia, na e~perança, ou na cer- férie d?S decretos que est~ p~on_iu_l~a11-
11final de contal', ui\o ~ào bem ~s rnpa- teza, de que n confessorn sen\ mais do pod1n !!xceder o prop1 _io infinito e 
zes que teem a culpa d'eslas e doutra~. benevola com o proximo dr> que o eram rl'solvcu Juntar aos nl.~arismos as. le· 
Qunudo, depois de quntro ano~> de fre- os confe~sorcs. tra<i do alfabeto duplicadas, treplica· 
quench de latim, se trocou a acentua- A apostar cm como as trnns~n·ssões da~, etc,, visto que estas siio em nu­
çilo d'umn palavr 1 corn1ueira e depois ao sexto 111:111damento s:111 perdoadas mero !.imitado. 
de dois anos de estu lo de ·~~o~rafia sem relutancia de maior? Aq111 temM, por ex<'mplo: o dec!eto 
nilo ,:e sabe ler um nome que a11da na 5j~:1 A, o 5'i25 A.\, o 53:l5 B, o o'\\!'\ 
boca de to.1o~. a respr nsab:lidade é ao C d · BBBB ... 
professor que deve ser tonnda: com orrespon enc1a Perccbcra11·? E' curio~o, mas 111ono-
c111c prazer o rcprovuriamos, embora tono e como a vai:1edade é que 
ele soubess • p1•rfcit11mente di1er as E. Bramcio ele Almeicla. - -Temos deleita n6s, se nos nilo Jlllt;!ass<'m ribe-
tni~ palavra~! Saherin, ,jm, mas ni'lo sa- necessidade de saber onde mora. De- l!m~\o,-, proporismo~. em vez da r~­
bia 1•11sfoar e c1ucm não sabe ensinar pre!'SR. pd1çi'io da letra, .1 !='l~nb•n: ção de dt­
nitO é profes-.nr. lil. \fe11a11ci(). - Porque nfio vae ca- versns ktrns, á d1r1.:1la do rumero, 

Coisas minimas ! dirá o leitor, sor- ver batatas? 1 la tanta falta de traba- como atualmente, ou á esquerda, se SI'.) 

rindo desdenhnsnmcnte, por irmos bns· lhadores do campo! . q11ize~~e levar mais l onl!~ a ~i ri~dade. 
car pnra assunto da palestra um facto Sam111•/ T. !?. - Não são de publi· E astt 1~n Ás vez s. b1stana a md1caçllo 
dl! tão oequena monta quando outros caros seus versos, porq•1e não quere- n11111e11c<>·alfabet1.-a cio decreto pa.ra 
<tV11lta111· a cada pa .. so. E 1 ós respon- mos ser cumplices de tal delito. Por se aquilatar do seu valor, como sena, 
demos que são e-tas coisas mínimas muito menos está ~ente na Penitencia- p ir 1·xemplo, parn o decreto 6-29 
que provocam as maximas e que a boa ria ! X P T O ou para o 78~ K H 1. .. 



TEATR,ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida ispouso 

Aindas istou toudo arripiado cum 
çusto pur um cazo que persensiei uma 
noite di estas nu triato Nassiunal cujo, 
est,1? foi um grande i orri11le c• ime ó 
antes dois grandecíssimos í orri11lissi- I 
mds crimes a çaber a morte i paixão 
deiRose, cuja esta morre in antes du 
pano açubir i a morte i paixão d'uma 
cinhora paralitega cuja morre cum u 1 
pano açubido mas flizmente lá dentro 
nuà bastidoures coitando cuntudo po· 
rem nrn grito de agunia munto medo 

1 nho. 
Toudos estes urrores ção cumet;dos 

pur um tal sr. Rudrigues Alves, mas 
este que é munto finorio trata de 11er 
ce íngana a pulicía i pranta-se a pôr 
as culpas a oitras peçoas, a çabi:r, u 
ator Lago, que nan ~capaz de matar 
uma pulga, u ator Sacramento, idó 
idó, a espleta !lena de Crastu que istá 

O SECULO COMICO J 
3 --

Gustavo Sequeira 

NJ medonlto paiz da arq1 eologia 
Pas.<eia como 1 ós em campo aberto,' 
/gualmet1fe palmilha a passo. certo 
O 11ão merios escuro da poes/(/. 

Mais outra região tnmbem sombria 
me percorre espevita /e, e experto 
Por si11al que a conheço bem de perto, 
Trinta anos, pelo menos, dia a din ... 

De orzde resulta que Seque~ra nmigo 
Só ruio é meu col<>ga e cornpm1lleiro 
No e.sludo que dedica ao 1111111do a11ti~o. 

No mais, o mencionado caoallteiro 
Parece-se muuis, imo comif(o: 
Varic>s empregos e nerzltum dinheiro. 

indiota mas que tamem nan pode cum BEl~MIRO. 

uma gata, a jostina Malhagães, que é ~~~~~-.;;;;~~~~~~~~~~~~~~~~~=:::~~~ 
toud~ rebuçados, i a branca i lc,ir~, ócios nas facias da cara du cernpre nas atitudes como a e~ecuçi!~ d'um 
Palnura Torres que toudos çabem q111 t 1. 1 . if t' . 0 1 trecho ao p1·8110 da sua pnmo"emta ••• » 
é ã dé ba · q11e ce eu 1a 1 e 1110 1sp so. . . . ,. . c1 • um curas. o pom 1 Poderia 0 panegmsta dizer ain a . 
ce conteça rtalmente creminosa é. çó }erolmo. formosa como uma poesia de sua pti-
pra o puvlico cepõr cu Pato Mumz é Emprezar10 do Paullteame 'f· 'd d le«re com'l uma ca-

t · t · t dó d R de Peras Ruh•as. ma por a 1m a e, a ,. . 
m~n o 1sper o 1 pur er u sr. u- 1 ricatura de seu primo em l.º grau, t1-
drigue~ Alves que naquella altura da · - mida como uma quadra de seu prlmi· 
~essa Já na~ ça~e cu mo diacho ce ade E st · 10 f n 0 nho em 2.0 grau, etc. 
l~11rar da miada ~n que ce m~teu. Ora ____!_ 1 1 e' bom ficar assente que a primoite-
hlha, 1:1 que te ~1go é que eu 1stava na . . nita a que a dita gazeta se refere~ a 
pelate1a cem pmga de çangue pur 11er Não vale a pena repisar que a hte- mana mais llt>lha isto é primoge111ta 
que a pulissa acaba'1a pur me prantar a ratura lisboeta foi magnificente, a que- sim mas do pae ~ da mãe d'ela. ~au­

rer i~1.itar a brasileira,. na reporta~em teta' com 0 emprego dos pro~omes pos­
da v1s1ta do sr. Epitac10 Pessoa. Nãolsessivos seus jornalistas duma figa! 
resistimos, comtudo, á transcri..ão de ' 
dois trechosinhos, de que a Historia -~--C-0A-r .. e .. s'"""'s_i_g_n_i-fi_c_o_tl-VOS 
deve tomar conta: 1.0 i<A sala de es-
pétaculos de S. Carlos oferecia um 

l
aspéto brill1~nte, rigorosamente proto- Já estilo escolhidas as côres da no­
colar. A tribuna ~randc emprestnva va b:indeira alemã: são 0 negro, o en­
um ar d~ sumptuosidade tal, etc.}> 2.0 carnado e 0 ouro. Parece· nos bem: 

1 «(\ plateia e os camarotes resplan~e-1 0 negro indica a ai mia boche, preta co­
c1am com a formosura e ~raça de hn- mo uma noite de tr4>vões; o encarnado 
elas senhoras da noscasoc1,~dadc! n_q e é a cõr do sani.iue inocente, p• r eles 

culpa a mim i tirouse-me um grande o clrnpeu de.palha do ilustre 11111ustrolder ramact · quan'o· ao ouro significa 
peso de riba canelo a dita Palmira Tor- dos nl nslec1111entos d va um tom .de ostcsouro~de rpie a pilhar1em alemã se 
res ce cuçidou: é bem têto ! isclamei lev 7ª sem aesmanchar o esµte11dulo apoderou. Está certto. ,, 
eu, i dlHe uma çalva de palmas cumo co11;urtl? . » . . 
ela nunca apanhou. Pena fui ca Jostina que !melo efe1t? estas coisas devem 
Malhagães nan cc matacc tamcrn i nan ~rod11z1r 110 Brasil ! 
focem nu mêm ' cáchão algumas oitras -------
peçoas que nan digo quem ção purquel 
çou bôa peçoa de carátel i nan gosto 
deperjudirar quem ganha onradamen· 

Estilo famllinr 
te a çua Ilida. 1 E' agora de uso critico e jornalístico, 

O's pois de acistir ós ditos crime~, quando se trata de elogiar uma pessoa 
que us jurnais cuntaram nu dia ce~uin- em evi:lencia, trazer a t<:rreiro flS quali­
te na cécsão dus triatro cum u titlo dades e mais partcsdns pa ente-< e ade­
du Guiar, aindas tui a tempo de acis- rentes: então com a nova atriz Amei ia 
tir a mais da métade ela Felor de ceda Rei Colaço, rem-se chegacl() até 11 di 
nu triato Avenida, que é um triato zer o seguinte, que transcre11en;os ele 
touelo galhardo mas cobre a dila Felor uma gazeta matutina: «Fii.iur.i cll!s 
u calado é o milhor purque foi fardu- JI mais atraentes dos noi:sos tab1ados, 
zida iu purtuguez pello noço primo i tão flexi11el como um de$enho de sua 
eu nan quero questãs cum a famila. irmã mais nova, ti'!·) harmoniosa na 
Aqui tremino estas duas regras i ó conjunçiio 1'as linhas como uma com­
mêmo tempo in11io um braço í dois posi.;ão musical ele seu pai, tã•J gracil 

TorfP~ dez chifre 
Estas co•11ulsta..s moder11,,s 
D.> nero11l·111·>s ti' 11/Jro.au1ô. s 
trazem o~ lloss<os corr1côPs 
Cheios de p11l<1VJr11s l<'rnns ! 

Pois Q'l"tn haoím ele dfzer 
Qut> da Amt>rlctl! pnra aqui 
..,e llnula de ui r, Cl)/110 e" ui, 
Pelo as mç:> sem1 1re111er? 

NtffJ uó1 mais n co11dor 
~·ofJ "as a/tilmit<'S nlpinas 
.VP.111 o coroo solb·e ns colinas 
t·m v io ttfo a11cmntador ! 

Ora ntfl q1H? flnmln11mle 
A F::uropa e a Am1erlcn 
com est11 ulng-~trll lnme icn 
E~trl' 1111ftlas f)((lra sempre/ 

.li. AlF. TAl!O 



__ 4 ~~~~--------º--SE_CU_LOCOM_Ic_o __________ ~--~~ 

NA FEIRA DE S. BENTO 

' 

~ REVISTI\ 
EM 12QUADROS 

l . · 1 l ~ 1 .. ~~~~EIRA 
f 

ZÉ POVÃO, DESCONSOLADO: 
- Parece que a companhia não é lá grande coisa! 
O CAMARO TEIR.0: 

1 

-Como~ você não quiz escriturar 11/nguem, contente se com amadores. 
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